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Castro Mendes e a lírica das simples coisas 

O importante é comunicar, 
E' transmitir. Levar de si pa- 
ra outrem aquilo que acaso 
tenha consigo. 

A palavra tem de ser assim. 

E vem, depois, cheias de 
prestigio e de mística, aquelas 
exegeses da música; momen- 
tos de Chopin, "Noturno" e 
"Prelúdios"; a página mística 

A música também. Nas artes . (je Mozart, em "Aleluia" e re- 
plásticas será o mesmo. Em*-B fulgente na lenda do mar da 
tudo. \5 Bretanha, "A Catedral Sub- 

Se não houver comunicação mersa", página folclórica de 
de alguma coisa — um senti- - Debussy... 
do, uma interpretação, umary 
vivência — então o que pare- Tantos anos de sonho, tan 
ce existir realmente não exis-íW tos anos de poesia; e essa li- 
to rica persistente e sempre in- 

gênua que vem na esteira da 
'sinceridade; e essa nua ver- 
dade com que interpreta as 
simples coisas; êsse nada da 
sofisticação nem do charlata- 
ásmo que palpita nas ondas 

te. 
Nessa exposição de José de 

Castro Mendes, que hoje se 
abre no Centro de Ciências, há 
coisas que se transmitem. 

Vivências que captou, temu- 
ras esparsas, sonhos infundi-   
dos nas coisas, alma de luga-.t. çJq "tucjo sei!" que marca ês- 
res, a esotérica mensagem enr-^ te pretencioso presente, mas 

tnHn PVÍstP há tudo isso 0  que tudo existe, há tudo isso^ 
transluz naqueles quadros sim-' 
pies, despretenciosos, mas ten- 
sos de claridade, de palavra, 
de muita vida. 

São aqueles recantos tran- 

uma humilde expressão, mas 
um humilde alento para vida, 
mas uma poderosa confiança 
na beleza das coisas simples, 
— eis, mais uma vez o que se São aqueles recantos tran- x , ,, . 

quilos que fazem a ternura1, \ sente nos quadros do Mendes, 
das obscuridades; são as águas ^ um Mendes como sempre co- 
e as corredeiras, os reflexos e 
a luz em cambiência; são os 
céus, puros e distantes na sin- 
fonia de dezembro e janeiro, 
é a rude gleba na ternura da 
promissão... 

movido servidor de nossa ter- 
ra e de nossa gente. Ao lado 
dêle, em primeira exposição, o 
digno discípulo, J. Causo. 

Guião de Maforeschi 


